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    Gustav Fechner (1801-1887) é um pensador que desempenha um papel singular nas narrativas em história da psicologia: em um número grande de trabalhos ele é descrito como uma espécie de gênio científico que teria aberto as portas para a matematização dos fenômenos psicológicos, mas tendo produzido também um grande conjunto de textos satíricos, metafísicos e religiosos. Nessas narrativas históricas, esses textos muitas vezes são apresentados como curiosidades metafísicas. 




    Neste livro apresentamos pela primeira vez em língua portuguesa um desses textos, “O Pequeno Livro da Vida Após a Morte” – escrito por Fechner na década de 1830 e aqui acompanhado da introdução escrita por William James para a edição inglesa (1904) –, além de um conjunto de artigos de diversos pesquisadores estrangeiros, que se reúnem aos pesquisadores brasileiros para dar uma dimensão única à vida e à obra desse singular pensador alemão. 




    Num mesmo gesto recusamos a operação de fragmentação feita pelos historiadores da psicologia e propomos uma retomada das principais questões de Fechner, buscando um formato do texto acadêmico que não exclua o estético e o poético. Tomamos Fechner como autoria a ser reconstruída pela voz de seus textos, de seus comentadores mundo afora e nas expressões do trabalho artístico, permitindo uma perspectiva muito além daquela esboçada pelos manuais de história da psicologia. 




    Na escolha dos textos aqui presentes, na interlocução com os comentadores e com os trabalhos de poesia literária e visual que compõem esta edição, acreditamos nos afastar daquilo que o autor chamou de “visão noturna”, incluindo aí todas as perspectivas reducionistas e mecanicistas no tocante ao entendimento da nossa existência no cosmos.
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    Desde 2003, um grupo formado por Arthur L. Ferreira, Marianne Zeh e Nataly Natchaeva Mariz (recebendo uma bolsa de apoio técnico da FAPERJ) começou um esforço de tradução de textos de Gustav Fechner, de alguns comentadores do trabalho deste autor e mesmo de um documentário sobre este personagem (MÖRICKE; BUCHELE, 2001). A fonte deste interesse vinha não apenas do curioso papel que Fechner desempenhava nos textos de história da psicologia (uma espécie de herói científico, mas a partir de uma produção minoritária contrastante com um grande conjunto de textos metafísicos), como também da publicação em língua portuguesa de um pequeno livro com textos satíricos de Fechner (concluído com um ensaio de William James sobre o autor): A anatomia comparada dos anjos (FECHNER, 2000). Nesse momento, só tínhamos em português a tradução desse pequeno livro e extratos de textos na coletânea Textos básicos em História da Psicologia (BORING; HERNSTEIN, 1971).




    Apesar de o esforço de tradução de boa parte dos textos aqui publicados ter se iniciado nesse período, o salto significativo para transformação deste trabalho em livro se deu apenas em anos recentes. Nessa passagem de quase dez anos não houve nenhuma grande novidade editorial quanto às traduções dos trabalhos de Fechner no Brasil. O grande impulso para a elaboração final do livro veio de duas fontes: 1) O encontro, em 2007, com o pesquisador em história da psicologia David Robinson, atual presidente da Cheiron Society; 2) A formação, em 2015, de um jovem grupo de pesquisadores, dos quais boa parte se encontra presente neste trabalho de edição.1 A importância desse primeiro encontro repercute até os dias de hoje na generosidade de Robinson de participar de uma série de eventos nacionais em história da psicologia e de compartilhar seus temas de pesquisa em torno de Fechner, como o texto que figura nesta coletânea. A contribuição do grupo de historiadores, doravante chamado de Varanda (em função de seus locais de encontro), é fundamental, como espaço, onde interesses diversos puderam reunir esforços críticos de pensar a história dos saberes psi desde 2015.




    Um dos temas que consideramos centrais no trabalho dos historiadores é a discussão da figura do autor, trabalhada de forma bem original por Foucault (1992) em O que é um autor?. A colocação da figura do autor como marcada por uma raridade histórica radical nos leva a repensar vários modos distintos de propô-la politicamente, distante de discursos celebratórios ou de abordagens consagradas por uma versão centrada acriticamente no presente. O caso de Fechner é particularmente especial, pois em geral este autor é pensado em boa parte dos manuais de história da psicologia como uma espécie de super-homem da ciência, responsável por conferir formalização e dignidade científica aos saberes psi (por meio de sua psicofísica), mas ostentando ao mesmo tempo escritos sobre temas os mais diversos a esta vontade de fazer ciência: anjos de anatomias diversas, espíritos em conluio entre os corpos, plantas com vida espiritual, sessões espíritas e um desejo de nos despertar do entrelaçamento com uma visão moderna obtusa e noturna. Mais do que dividir por inteiro os interesses de um autor (a partir de figuras consagradas no presente) não haveria aí uma forma singular de nos propor questões, que nos serviriam para repensar nossa atualidade?




    É este exercício que desejamos pôr a prova neste livro, trazendo não somente um raro texto de Fechner não traduzido para o português (O pequeno livro da vida após a morte), publicado em 1836 (antes da crise de saúde que o tirou de suas pesquisas com luzes e lentes), seu prefácio para língua inglesa, como também uma primeira leva de textos que refletem sobre este autor gerados a partir de um evento organizado por Horst Gundlach na Universidade de Passau, em 1987, em celebração ao centenário do falecimento do psicofísico alemão. Neste conjunto de autores convocados ao evento desponta um dos historiadores da psicologia mais fecundos das primeiras gerações de estudiosos do campo no Brasil, Antônio Gomes Penna. Nesta publicação, encontramos ressonâncias para muitas questões, tais como propomos em relação às articulações do pensamento de Fechner. Trouxemos à cena também um dos pesquisadores mais fecundos quanto à análise dos trabalhos de Fechner, David Robinson, e alguns dos esforços de nosso grupo para trabalhar historicamente o conjunto das obras desse autor. Por fim, gostaríamos de ceder à inspiração estética do trabalho de Fechner, inaugurada pelo próprio autor em seus estudos sobre a proporção áurea na percepção estética (FECHNER, 2013/1886) e no veio literário de seu pseudônimo, o Dr. Mises (CAGIGAS, 2001).




    Assim, este livro consta de quatro partes: O livro de Fechner de 1836 com o prefácio de William James à edição em língua inglesa, alguns textos escolhidos do seminário de Passau de 1987, discussões mais recentes apresentados nas últimas duas décadas vinculadas ao nosso grupo de história e a David Robinson, além de repercussões estéticas propostas pela artista plástica e fotógrafa Simone Rodrigues e pelo poeta Éder Rafael de Araújo. Esperamos que neste trabalho possamos reinventar a figura do autor em diferentes escalas temporais, e que ele não seja apenas um distante personagem do passado a legitimar um estado atual, mas alguém com protagonismo para colocar questões e trazer novas versões a nosso presente. E principalmente liberar as heranças artísticas e literárias ativadas pelo Dr. Mises e pelos trabalhos com estética experimental (FECHNER, 2013/1886, o personagem que compõe seus escritos diferenciando-se do próprio autor acadêmico. É tudo o que mais desejamos, além de uma leitura agradável, interessada e interessante.
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PEQUENO LIVRO 
DA VIDA APÓS
A MORTE




Onde?




  Éder Rafael de Araújo




  Onde começa o homem?




  No nome, no germe




  No cerne ou na beira?




  Na esteira corrente, da mente




  No corpo que sente




  No peito que pulsa




  E expulsa o espírito




  Que vai para onde?




  Onde começa o começo




  E antes do que era antes




  O que permanece constante




  E o que é sopro e tropeço?




  Convexo avesso




  Esfera inversa




  Inverso poema




  Conversa




  Começo




  Mas a alma é de onde?




  O espírito esconde




  O que ele demonstra?




  No corpo no tato




  O homem nato




  Ser psíquico




  Rato




  Na gaiola de Skinner?




  Excede, transcende




  Visto de baixo, ascende




  Mas por cima some




  E continua homem




  De onde para onde?






    Introdução1




    Aceito com prazer o convite do tradutor para fornecer algumas poucas palavras de introdução ao Büchlein vom Leben nach dem Tode [O pequeno livro da vida após a morte] de Fechner, tanto mais por suas sentenças, proferidas de forma um tanto misteriosa, requererem, para seu entendimento adequado, uma certa familiaridade de suas relações com seu sistema geral.




    O nome de Fechner vive na física como aquele de um dos mais antigos e melhores determinadores de constantes elétricas, também como aquele de melhor defensor sistemático da teoria atômica. Na psicologia, é um lugar-comum glorificá-lo como o primeiro usuário de métodos experimentais, e o primeiro a alvejar a exatidão nos fatos. Na cosmologia, ele é conhecido como o autor de um sistema de evolução que, apesar de levar em grande consideração detalhes físicos e concepções mecânicas, torna a consciência correlata de e concomitante a todo o mundo físico. Na literatura, ele deixou sua marca por certos ensaios meio humorísticos, meio filosóficos publicados sob o nome de Dr. Mises – na realidade, o presente livreto originalmente apareceu sob este nome. Na estética, ele pode reivindicar ser o mais antigo estudante sistematicamente empírico. Na metafísica, ele não é apenas o autor de um sistema ético fundamentado de modo independente, mas de uma teoria teológica elaborada em grande detalhe. Sua mente, em suma, foi uma daquelas encruzilhadas da verdade organizadas profusamente, que são ocupadas apenas em intervalos raros pelos filhos dos homens, e das quais nada é tão distante ou tão perto para ser visto na devida perspectiva. Observação paciente e imaginação ousada habitaram de mãos dadas em Fechner; e percepção, raciocínio e sentimento, todos floresceram na maior escala sem interferir cada qual na função do outro.




    Fechner foi, de fato, um filósofo no “grande” sentido do termo, embora ele tenha se importado muito menos com abstrações lógicas do que a maioria dos filósofos o fazem. Para ele, o abstrato vivia no concreto; e, embora ele tenha trabalhado tão definitiva e tecnicamente quanto o especialista mais estreito trabalha em cada uma das muitas linhas da inquirição científica que ele sucessivamente seguiu, ele acompanhou cada uma e todas elas para o benefício de seu propósito dominante geral, o de elaborar o que ele chamou de “visão diurna”2 do mundo em um sistema e completude cada vez maiores.




    Por visão diurna, contrastada com a visão noturna,3 Fechner se referiu à visão antimaterialista – a de que o universo material inteiro, em vez de estar morto, está interiormente vivo e conscientemente animado. Difícil haver uma página de sua escrita que não esteja conectada em sua mente com este mais geral de seus interesses.




    Pouco a pouco, a geração materialista que chamou suas especulações de fantasiosas foi substituída por uma com maior liberdade de imaginação. Líderes do pensamento, um Paulsen, um Wundt, um Preyer, um Lasswitz, tratam o panpsiquismo de Fechner como plausível e escrevem sobre seu autor com veneração. Homens mais jovens intervêm, e a filosofia de Fechner promete ficar cientificamente na moda. Imagine um Herbert Spencer que, para a unidade de seu sistema e seu incessante contato com fatos, deveria ter adicionado uma filosofia positivamente religiosa em vez do seu agnosticismo seco; que deveria ter misturado humor e leveza (embora fosse leveza germânica) com seus raciocínios mais pesados; que deveria ter sido não menos enciclopédico e bem mais sutil; que deveria ter mostrado uma vida pessoal tão simples e tão consagrada à busca da verdade – imagine isso, digo, se você puder, e você poderá formar alguma ideia do que cada vez mais está vindo a representar o nome de Fechner, e da estima na qual ele é cada vez mais mantido pela juventude estudiosa de sua Alemanha nativa. Sua crença de que todo o universo material é consciente em diversas extensões e comprimentos de onda, inclusões e envoltórios, parece asseguradamente destinada a fundar uma escola que irá crescer mais sistemática e solidificada conforme o tempo passar.




    O plano de fundo geral do presente pequeno tratado escrito dogmaticamente pode ser encontrado no Tagesansicht [Visão Diurna], no Zend-Avesta e em vários outros trabalhos de Fechner. Uma vez que se compreende a noção idealista de que a experiência interna é a realidade, e de que a matéria não é senão uma forma na qual as experiências internas podem aparecer umas para as outras quando elas afetam umas às outras a partir do exterior; e é fácil acreditar que a consciência ou a experiência interna nunca se originou, ou se desenvolveu, a partir do inconsciente, mas que ela e o universo físico são aspectos coeternos de uma mesmíssima realidade, muito como côncavo e convexo são aspectos de uma curva. “Movimento psicofísico”, como Fechner a chama, é o nome mais fértil para toda a realidade que é. Enquanto “movimento”, ela tem uma “direção”; enquanto “psíquico”, a direção pode ser sentida como uma “tendência” e como tudo que jaz conectado no modo da experiência interior com tendências – desejo, esforço, sucesso, por exemplo; ao passo que, enquanto “físico”, a direção pode ser definida em termos espaciais e formulada matematicamente ou, de outro modo, na forma de uma “lei” descritiva.




    Mas movimentos podem ser sobrepostos e compostos, o menor sobre o maior, como pequenas ondas sobre ondas. Isso é tão verdadeiro na esfera mental quanto na física. Falando psicologicamente, nós podemos dizer que uma onda geral de consciência emerge de um plano de fundo subconsciente, e que certas porções dela capturam a ênfase, como as pequenas ondas capturam a luz. O processo completo é consciente, mas as cristas de onda enfáticas da consciência são de tal extensão contraída que elas são momentaneamente ilhadas do resto. Elas percebem a si mesmas separadas, como um galho pode perceber a si mesmo e esquecer a árvore progenitora. Uma tal porção isolada4 de experiência deixa, entretanto, quando ela morre, uma memória de si mesma. A consciência residual e subsequente se torna diferente por conta de ter ocorrido.5 No lado físico, nós dizemos que o processamento cerebral que correspondeu a ela alterou permanentemente o modo de ação futuro do cérebro.




    Agora, de acordo com Fechner, nossos corpos são apenas pequenas ondas sobre a superfície da terra. Nós crescemos sobre a terra como folhas crescem sobre uma árvore, e nossa consciência emerge da totalidade da consciência-terra6 – à qual ela esquece de agradecer – assim como dentro de nossa consciência uma experiência enfática emerge, e nos faz esquecer todo o plano de fundo da experiência sem o qual ela não poderia ter vindo. Mas, conforme ela afunda novamente nesse plano de fundo, ela não é esquecida. Pelo contrário, ela é lembrada e, enquanto lembrada, conduz uma vida mais livre, pois ela agora combina, ela mesma uma ideia consciente, com as ideias inumeráveis, igualmente conscientes, de outras coisas lembradas. Assim também é, quando nós morremos, com todo o sistema de nossas experiências sobreviventes. Durante a vida de nosso corpo, embora elas tenham sido sempre elementos na consciência-terra envolvente mais geral, mesmo assim, elas mesmas foram desatentas em relação ao fato. Agora, impressa sobre toda a mente-terra como memórias, ali elas levam uma vida das ideias e percebem a si mesmas não mais em isolamento, mas junto com todos os vestígios similares deixados por outras vidas humanas, entrando com eles em novas combinações, afetadas novamente pelas experiências dos viventes, e afetando os viventes por sua vez, gozando, em suma, daquele “terceiro estágio” de existência com cuja definição o texto do presente trabalho se inicia.




    Deus, para Fechner, é a consciência totalizada do universo inteiro, da qual a consciência da Terra forma um elemento, assim como, por sua vez, minha consciência humana e a sua formam elementos da consciência inteira da terra. Conforme entendo Fechner (embora eu não tenha certeza), o Universo inteiro – Deus, portanto, também – evolui no tempo: isto é, Deus tem uma história genuína. Através de nós, como seus órgãos humanos da experiência, a terra enriquece sua vida interior, até ela também “geht zu grunde” [literalmente, ir ao chão; perecer] e se tornar imortal na forma desses elementos ainda mais amplos da experiência interna que sua história está, mesmo agora, integrando7 em toda a vida cósmica de Deus.




    Todo o esquema, como o leitor vê, é obtido a partir do fato de que a extensão de nossa própria vida interna contrai e expande alternativamente. Você não pode dizer onde jaz o contorno exato de qualquer estado presente de consciência. Ele se transforma gradualmente em um plano de fundo mais geral no qual, mesmo agora, outros estados jazem prontos para serem conhecidos. Esse plano de fundo é o aspecto interior do que aparece fisicamente, primeiro, como nossos elementos neurais residuais e apenas parcialmente excitados, e então, mais remotamente, como o organismo inteiro que nós chamamos o nosso.8




    Essa indeterminação da partição, esse fato de um limiar cambiante, é a analogia que Fechner generaliza; isso é tudo.




    Há muitas dificuldades ligadas à sua teoria. A complexidade com que ele mesmo as percebe e a argúcia com que lida com elas são admiráveis. É interessante ver quão perto suas especulações, devido a motivos tão diferentes e auxiliadas por argumentos tão distintos, concordam com aquelas de alguns de nossos próprios filósofos. As conferências de Clifford ministradas por Royce, O Mundo e o Indivíduo, Aparência e Realidade de Bradly, e Elementos de “Metafísica” de A. E. Taylor apresentam-se imediatamente à mente.




    William James




    Chocorua, Nova Hampshire, 21 de junho de 1904.




    




    

      

        1. A introdução foi escrita por William James para a publicação, em 1904, da tradução em língua inglesa. A versão original do livro foi traduzida do alemão por Mary C. Wadsworth. Para a presente tradução em língua portuguesa, realizada por Marcus Vinicius do Amaral Gama Santos e Hugo Leonardo Rocha Silva da Rosa, foi utilizada a edição publicada em 1907 conforme referência que segue: FECHNER, Gustav T. The little book of life after death. Boston: Little, Brown, & Company, 1907. Revisão da tradução feita por Victoria Violeta Fattore.


      




      

        2. No original, em inglês: daylight-view. Literalmente, “visão (view) da luz do dia (daylight-)”, no sentido de uma “visão feita a partir da luz do dia”. (N. T.)


      




      

        3. No original, em inglês: night-view. Literalmente, “visão (view) da noite (night-)”, no sentido de uma “visão feita a partir da noite”. (N. T.)


      




      

        4. No original, em inglês: insulated. No decorrer do texto, Fechner se utiliza de dois adjetivos para atribuir a qualidade de “estar afastado de tudo”: isolated e insulated. Tentamos, sempre que possível, preservar esta distinção traduzindo isolated por “isolado”, e insulated - que, literalmente, é “insulado” - por “ilhado”. Exclusivamente no caso dessa passagem, entretanto, optou-se por traduzir insulated por “isolado” em vez de “ilhado” por entendermos que o uso de “ilhado” introduziria uma ambiguidade ausente no texto original. (N. T.)


      




      

        5. No original, em inglês: The residual and subsequent consciousness becomes different for its having occurred. A presença do pronome possessivo its no original sugere que o que torna diferente a consciência residual e subsequente é a sua qualidade ou o seu caráter de “ter ocorrido”, e não simplesmente o fato de ela ter ocorrido. Na tradução, não foi possível preservar tal sutileza presente no texto original. (N. T.)


      




      

        6. No original, em inglês: earth-consciousness. Por se tratar da junção de duas palavras para a formação de um conceito composto, optamos por preservar a forma adotada por James, traduzindo a expressão literalmente. O mesmo ocorre, ainda no mesmo parágrafo, com a expressão earth-mind, que foi traduzida literalmente por “mente-terra”. Mais adiante, em certas passagens do texto, James utiliza earth’s consciousness, expressão que foi traduzida por “consciência da terra”. (N. T.)


      




      

        7. No original, em inglês: weaving into. O verbo inglês to weave significa “tecer”. A expressão to weave (something) into (something) vem da tecelagem e se refere ao processo de tecer elementos simples (p. ex. fios) entre si constituindo uma totalidade (p. ex. uma peça de roupa). No português, entretanto, o verbo “tecer” não é bitransitivo, mas apenas transitivo direto, o que impossibilita traduzir a expressão weaving into simplesmente por “tecendo em” sem que haja perda de sentido. Por esta razão, optou-se por utilizar o verbo bitransitivo “integrar”, que, por um lado, tem a vantagem de preservar o sentido da expressão, mas, por outro, tem a desvantagem de não ser um vocábulo proveniente da tecelagem. (N. T.)


      




      

        8. No original, em inglês: which we call our own. Literalmente: “que nós chamamos nosso próprio”. No inglês, o uso do own na expressão our own reforça um caráter de propriedade, que, na tradução, ficou reduzido.
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    O Pequeno Livro Da Vida Após A Morte 1




    Gustav Theodor Fechner




    “Entretanto, que haja sempre alegria se há




    expansão das próprias raízes e percepção




    da sua existência intervindo em outras”




    (Schiller para Goethe, no dia 4 de abril de 1797).




    Primeiro capítulo 




    O homem vive no mundo não apenas uma vez, mas três vezes. Seu primeiro estágio de vida é um sono contínuo; o segundo, uma alternação entre sono e estar acordado; o terceiro, um estar acordado eterno.




    No primeiro estágio, o homem vive solitário no escuro; no segundo, vive em sociedade, porém, isolado no meio de outros numa luz que reflete a superfície; no terceiro, sua vida se entrelaça com a de outros espíritos para uma vida elevada num espírito mais alto, e ele contempla o caráter das coisas finitas.




    No primeiro estágio, o homem se desenvolve do germe e constrói suas ferramentas para o segundo; no segundo, o espírito se desenvolve do germe e constrói suas ferramentas para o terceiro; no terceiro, o germe, que está no espírito de cada homem, se desenvolve e indica, já aqui, um além escuro para o espírito do terceiro estágio, porém, claro (como a luz do dia) por pressentimento; crença, sentimento e instinto do gênio sobre o homem.




    A transição do primeiro ao segundo estágio de vida se chama nascimento; a transição do segundo ao terceiro se chama morte.




    O caminho para o qual passamos do segundo estágio ao terceiro não é mais escuro do que aquele para o qual chegamos do primeiro ao segundo. Um leva à contemplação do mundo externo, o outro, ao interno.




    No entanto, como a criança no primeiro estágio ainda está cega e surda perante todo brilho e toda música da vida, no segundo estágio, o seu nascimento do quente ventre materno parece duro e dói, e como há um momento no nascimento onde ela sente a destruição de sua antiga existência como morte antes de acontecer o despertar para o novo ser externo, assim, não sabemos nada do brilho e da música e da magnificência e liberdade da vida do terceiro estágio na nossa atual existência, onde toda nossa consciência ainda está presa ao nosso corpo estreito. Facilmente consideramos este momento como um corredor estreito e escuro que nos leva até o fim, um beco sem saída. No entanto, a morte é apenas um segundo nascimento para uma existência mais livre, em que o espírito rompe sua capa estreita e a deixa apodrecer, como a criança fez com a sua no nosso primeiro nascimento.




    Depois disso, tudo o que é ligado com os nossos sentidos atuais, e trazido apenas externamente e de longe, é penetrado e sentido na sua internalidade. O espírito não passará mais na montanha e na grama, não será mais torturado de saudade, cercado de todo encanto da primavera, onde tudo isso lhe fica apenas como algo externo, mas penetrará a montanha e a grama e sentirá sua força e seu ar no crescimento; não se esforçará mais em criar um pensamento em outras pessoas por meio de palavras e gestos, mas na atuação direta dos espíritos um sobre o outro, que não são mais separados pelos corpos, mas ligados por eles; o ar consistirá na criação de pensamento; não aparecerá mais externamente aos entes amados deixados para trás, mas viverá nas almas mais internas como parte daquele que pensa e age por eles.




    Segundo capítulo




    A criança no ventre materno tem apenas um espírito corporal, o instinto de formação. A criação e o desenvolvimento das extremidades, com as quais ela cresce para fora de si, são seus atos. Ainda não tem a sensação de que essas extremidades são suas, pois não as usa e não pode usá-las. Um olho bonito, uma boca bonita são, para ela, apenas objetos bonitos que criou inocentemente, e que um dia serão partes à disposição de si mesmo. São feitos para um mundo do qual a criança ainda não sabe nada; são lançados graças a um impulso, ainda obscuro para ela mesma, mas claro apenas na organização da sua mãe.2 No entanto, como a criança amadurece para seu segundo estágio de vida tirando seus órgãos de sua criação até este momento e os deixa para trás, de repente ela se vê como unidade de força própria de todas as suas criações. Este olho, essa orelha, essa boca agora pertencem a ela, e se criou os mesmos apenas por um sentimento obscuro e nativo, assim, aprende agora seu uso magnífico. O mundo da luz, das cores, dos sons, dos cheiros, do sabor e sentimento se abrem para ela apenas agora nas ferramentas, feitas para isso; feliz daquele que as criou de modo útil e eficiente.




    A relação do primeiro estágio ao segundo retorna aumentada na relação do segundo ao terceiro. Todo nosso agir e querer neste mundo é, pois, apenas calculado para criar um organismo para nós, e que devemos ver e usar como nosso próprio ser no mundo seguinte. Todos os efeitos espirituais, todas as consequências de articulações de força que saem do homem por toda a vida e que passam pelo mundo do homem e pela natureza já estão interligadas por uma faixa secreta e invisível. São as extremidades espirituais do homem que ele leva durante a vida, ligadas a um corpo espiritual, a um organismo de forças e efeitos infatigáveis, e tocado de uma forma abrangente, cuja consciência fica ainda fora dele, e que, por isso, somente ele pode reconhecer no ponto de partida do mesmo, apesar de estar entrelaçado no seu ser atual. No momento da morte, porém, quando o homem se separa dos órgãos nos quais estava ligado à sua força criadora, ele recebe, subitamente, a consciência daquilo que continua vivo. E atuando como resultado de suas articulações de vidas anteriores num mundo de ideias, forças, efeitos e, como que escorregando organicamente de uma fonte, ainda carrega sua unidade orgânica, que agora se torna viva, forte e autoconfiante de si própria, e atua na humanidade e na natureza com uma perfeição própria de poder individual, segundo a sua própria determinação.




    O que alguém contribuiu durante sua vida para a criação, formação ou preservação de ideias que atravessam a humanidade e a natureza é sua parte imortal que atuará ainda no terceiro estágio, mesmo se o corpo, cuja força atuante do segundo estágio foi ligada, já tenha apodrecido há muito tempo. O que milhões de pessoas falecidas criavam, atuavam e pensavam não morreu junto com elas, nem será destruído por aquilo que as próximas milhões criarão, atuarão, pensarão, mas continua agindo neles, se desenvolvendo dentro deles por conta própria, estimulando um grande objetivo que elas mesmas não vêem.




    Todavia, essa continuação de vida ideal nos parece apenas uma abstração, e a atuação contínua do espírito dos homens falecidos nos vivos, apenas como um tipo de pensamento vazio. Porém, apenas se revela assim para nós porque não temos os sentidos para compreender os espíritos no terceiro estágio no seu ser verdadeiro, enchendo e penetrando a natureza; podemos reconhecer apenas os pontos de ligação de sua existência à nossa, a parte com que cresceram para dentro de nós e que nos aparece, pois, sob a forma daquelas ideias que se criavam deles dentro de nós.




    Se o círculo de ondas que uma pedra produz na água afundando também provoca com seu choque um novo círculo de ondas em volta de cada outra que ainda se sobressai da água – permanece um círculo contínuo que provoca a todos e carrega sua extensão; as pedras, contudo, sabem apenas da divisão dos círculos de extensão. Nós somos tais pedras ignorantes, só que, diferente das pedras duras, já criamos cada um por si na vida, um círculo contínuo de efeitos à nossa volta, que não apenas se expande em volta de outros, mas também para dentro de outros.




    De fato, todo homem cresce desde o início da sua vida para dentro de outros, com seus efeitos, por meio de palavras, exemplos, escritos e atos. Já quando Goethe vivia, milhões de contemporâneos carregavam uma faísca de seu espírito dentro de si, através da qual incandesciam novas luzes; já quando Napoleão vivia, a força de seu espírito penetrou em quase todos os seus contemporâneos. Quando ambos faleceram, esses galhos de vida que estimulavam o seu mundo contemporâneo não morreram juntos; apenas apagou-se a força estimulante de novos galhos posteriores. E o crescimento e o desenvolvimento disto tudo – saído de um indivíduo e, no seu total, novamente formando um indivíduo – ocorrem agora com uma mesma autoconfiança, semelhante seu primeiro brotar, igualmente próprio, porém não captável por nós. Ainda vivem entre nós e dentro de nós um Goethe, um Schiller, um Napoleão, um Lutero, como indivíduos autoconfiantes e já mais desenvolvidos como na hora de sua morte, pensando e agindo dentro de nós, e criando e desenvolvendo ideias; cada um não mais preso ao seu corpo estreito, mas derramados pelo mundo que formavam, alegravam e dominavam na sua vida, e muito além dos efeitos do seu próprio ser, que ainda sentimos deles.




    O maior exemplo de um espírito poderoso que continua vivo e atua ainda na posteridade é Cristo. Não é apenas através de uma palavra vazia que Cristo vive nos seus fiéis; cada cristão verdadeiro não o carrega num modo comparativo, mas realmente vivo dentro de si; cada um que age e pensa através de seu sentido é participante dele, pois apenas o espírito de Cristo age dentro dele no seu agir e pensar. Ele se expandiu por todas as extremidades de sua comunidade, e todas estão ligadas pelo seu espírito como as maçãs de uma árvore e os cachos de uva de uma parreira.




    “Porque, assim como o corpo é um e tem muitos membros, e todos os membros, sendo muitos, constituem um só corpo, assim também com respeito a Cristo” (1. Cor. 12.12).




    “Pois, é igual a um corpo, mas tem muitas extremidades, todas extremidades, porém, de um corpo se bem que sejam muitas delas, são mesmo um só corpo, então também Cristo” (1. Cor. 12, 12).3




    Porém, não apenas os maiores espíritos, mas todo homem ativo acorda no mundo posterior com um organismo autoproduzido, que é formado por uma unidade infinita de criação, efeitos e momentos espirituais, que realizará em extensão maior ou menor e terá força de desenvolvimento maior ou menor, dependendo de como o espírito do homem se espalhou de forma mais abrangente e forte mesmo durante sua vida. Quem, no entanto, ficou preso no seu pedaço e usou seu espírito apenas para mover e alimentar sua matéria e para se divertir, desse sujeito sobrará também apenas um ser insignificante. E assim, o mais rico se tornará o mais pobre, se usou seu dinheiro apenas para poupar força; e o mais pobre se tornará o mais rico, se usou sua força para ganhar sua vida honestamente. Pois o que cada um faz aqui, ele terá lá, e o dinheiro valerá lá apenas o que foi feito dele aqui.




    Os enigmas de nossa vida espiritual atual, a sede pelo descobrimento da verdade que, em parte, a nada conduz aqui, a ambição de cada espírito correto de criar obras que trazem proveito apenas para o mundo posterior, a consciência com o arrependimento que nos implanta um medo impenetrável devido a maus atos (porém, sem trazer prejuízo no mundo daqui) – tudo isso sai de pressentimentos previstos, o que tudo isso nos trará naquele mundo, onde até o fruto dos nossos atos menores e mais escondidos se reverterão contra nós como parte de nós próprios.




    Essa é a grande justiça da criação, onde cada um cria por si mesmo as condições de seu futuro ser. Os atos não são pagos pelo homem através de recompensas ou castigos externos; no senso comum dos cristãos, judeus, pagãos, não há nem céu, nem inferno para onde a alma iria depois da morte; ela não salta, nem cai, nem fica paralisada; ela não irrompe, nem se dissolve para um plano geral; mas, depois de passar a maior doença de graus,4 a morte, esta se desenvolve com calma num estágio posterior, e na direção de um ser mais elevado segundo a lógica imutável da natureza na terra. E construindo-se sob a base desta lógica anterior; e, dependendo de como o homem foi, se bom ou mau, se agiu de modo nobre ou comum, se foi eficiente ou preguiçoso, ele vai encontrar na sua vida posterior, como sua propriedade, um organismo saudável ou doente, bonito ou feio, forte ou fraco. E sua atividade livre nesse mundo definirá sua posição perante os outros espíritos, seu destino, seus dons e talentos para o encaminhamento naquele mundo.




    Por isso, sejam fortes e corajosos. Pois quem anda devagar aqui, andará aleijado lá, e quem não abre seus olhos, terá uma cara estúpida lá, e quem pratica falsidade e maldade sentirá como dor sua desarmonia com o coro dos espíritos verdadeiros e bons, que ainda o conduzirão naquele mundo para melhorar o mal e curar o que se causou neste, e não achará descanso e calma até que se tenha desfeito e expiado sua última e menor maldade. E se os outros espíritos descansam em Deus há muito, ou mais ainda, vivem como sócios de seus pensamentos, ele ainda operará na miséria e na volubilidade da vida na terra, e seu mal espiritual atormentará os homens com ideias enganosas e superstições, levando-os a vícios e tolices; e se ele próprio ficar para trás no caminho que leva ao terceiro mundo em direção à perfeição, assim, ele também se agarrará aos homens, nos quais continua vivo, no seu caminho do segundo ao terceiro estágio.




    Contudo, por mais duradouramente que atue a falsidade, o mal e o comum, e lute por sua existência contra o verdadeiro, o bonito e o certo, eles finalmente serão vencidos pelo seu próprio poder, sempre crescente, combatido com sua própria força crescente, e exterminado pelas suas consequências. E assim, finalmente não sobrará nada de toda mentira, toda maldade e toda sujeira na alma do homem. Apenas o que é verdadeiro, bonito e bom, que é a parte eterna do homem. E se estivesse dentro dele apenas a semente de mostarda disso – em quem não houvesse nenhuma semente, nem ao menos existiria – assim, finalmente seria limpo do debulho e escória pelo purgatório do mundo do terceiro estágio, que apenas tortura o mau, e com isso faz sobrar, mesmo que tarde, a semente, que poderia crescer até uma árvore maravilhosa.




    Vocês alegrem-se também, cujos espíritos são fortalecidos pela tristeza e a dor; o exercício servirá para vocês, que se encontram na luta corajosa com os obstáculos que vão contra seu progresso, e nascidos e fortalecidos na nova existência, alcançarão mais rápido e mais alegres o que seu destino permitiu perder por aqui.




    Terceiro capítulo




    O homem se utiliza de muitos meios para uma finalidade; Deus serve como um meio para muitas finalidades.




    A planta pensa que existe apenas para si, para crescer, para balançar ao vento, beber a luz e o ar, preparar cheiros e cores para seu próprio enfeite, brincar com besouros e abelhas; ela existe, sim, para si própria, mas ao mesmo tempo é apenas um poro da terra no qual se encontram e se misturam em processos, a luz, o ar e a água, importantes para a vida da terra; ela existe a fim de evaporar para a terra, para respirar, tecer sua roupa verde e oferecer matéria como alimento, roupa e calor aos homens e animais.




    O homem pensa que existe apenas para si, para se divertir, agir e criar, visando seu crescimento corporal e espiritual próprio. Ele existe também para si, mas ao mesmo tempo, seu corpo e espírito são um habitat, onde entram espíritos estranhos e elevados; misturam-se e se desenvolvem, e realizam diversos processos entre eles, que são, ao mesmo tempo, o sentir e pensar do homem, e que têm um significado elevado para o terceiro estágio da vida.




    O espírito do homem é indiferenciado; ao mesmo tempo em que é seu, e também propriedade daqueles espíritos elevados, e o que ocorre lá sempre pertence aos dois, porém, de formas diferentes.




    Com a alma humana ocorre o mesmo, ela é igual a essa figura que, podendo ser vista, não é considerada como imagem, mas que deve se representar apenas como um símbolo ou uma metáfora, a estrela com seis raios coloridos (que aqui aparece negra), que está no meio como unidade interna, independente e portadora por si mesma, cujos raios dependem todos do seu centro e que são, assim, interligados. No entanto, no outro lado, aparecem também difundidos pelo encadeamento dos seis círculos, coloridos simples, dos quais cada um tem sua unidade interna por si mesmo; e como cada raio do mesmo pertence tanto a ele quanto aos círculos, de cuja engrenagem ele surge, assim também é com a alma humana.




    Muitas vezes, o homem não sabe de onde vêm seus pensamentos, algo vem à sua mente; lhe ocorre uma saudade, uma angústia ou vontade da qual ele não consegue explicar; impõe-se a ele um poder para agir ou adverte uma voz para não agir, sem que ele esteja consciente de algum motivo. Isso são impulsos de espíritos que introjetam pensamentos e ações nele, partindo de um outro centro que não é o dele. Mais evidentes se tornam seus efeitos dentro de nós, quando, em um estágio anormal (em estado sonâmbulo ou meio acordado, meio dormindo ou em estado de doença mental), a relação de dependência, normalmente recíproca entre eles e nós, decide-se a seu favor, tanto que podemos apenas receber passivamente o que flui deles para nós, sem repercussão do nosso lado para o outro.




    Contudo, enquanto o espírito humano está acordado e saudável, ele não é o jogo abúlico ou produto dos espíritos que crescem em direção a seu interior ou dos quais ele parece ter crescido; mas o que entrelaça exatamente esses espíritos é o centro vitalício original invisível, cheio de atração espiritual, no qual todos confluem e no qual todos se cruzam e criam os pensamentos pelo trânsito recíproco de um com o outro. Isso não surgiu apenas pelo cruzamento dos espíritos, mas é nato ao homem como propriedade original na sua geração. Aqui estão contidos o livre-arbítrio, a autodeterminação, a autoconsciência, a razão e o motivo de todo poder espiritual. Porém, no nascimento, tudo isso permanece interno como num germe trancado, esperando ainda o desenvolvimento se dar ao organismo, cheio de realidade individual e cheio de vida. Assim que um homem entra na vida, os espíritos estranhos o sentem e a ele convergem de todos os lados, procurando apropriar-se da sua força para, através dela, fortalecer-lhes por um momento, porém, sendo alcançado este objetivo, esse momento se torna simultaneamente propriedade do espírito do homem, e é incluído nele, contribuindo para seu desenvolvimento.




    Nem todos os espíritos podem indiferentemente se entrelaçar a uma unidade na mesma alma; por isso, os bons e maus, os verdadeiros e os mentirosos brigam pela posse da mesma, e quem vence a briga continua com o território. A discórdia interna que, muitas vezes, tem seu lugar no homem, não é nada mais do que essa luta de espíritos estranhos que querem ganhar para si sua vontade, sua razão, e, em suma, seu caráter mais íntimo. Da mesma maneira que o homem sente como sossego, clareza, harmonia e segurança na união dos espíritos vivendo nele, assim, ele sente inquietação, dúvida, vacilo, confusão e desunião na luta em seu interior. No entanto, nessa briga, ele não derruba os espíritos mais fortes sem esforço ou de forma preguiçosa, mas com a fonte da força própria no centro de seu caráter: ele permanece entre as forças opostas que o querem atrair, e briga juntamente com qual parte ele quer ficar, e consegue, assim, decidir a vitória também para o impulso mais fraco, apoiando-o o com sua força contra o mais forte. Assim, a identidade do homem continua sem perigo no meio da briga dos espíritos, enquanto ele preserva a liberdade nata de sua força e não fica cansado de usá-la. Se, contudo, é derrubado muitas vezes pelos maus espíritos (muitas vezes o homem cai perante os maus espíritos), é porque o desenvolvimento da força de seu interior foi unido com muito trabalho; e assim basta muitas vezes ser preguiçoso e descuidado para se tornar muitas vezes dominado.




    Quanto melhor um homem já é, tanto mais fácil é de se tornar melhor ainda, e quanto pior ele é, tanto mais fácil é dele se corromper de vez. Pois o homem bom já abrigou muitos espíritos bons, que agora se unem contra os espíritos desprezados e maus que chegam impelindo com força, e o poupam do desenvolvimento da força de seu interior. O bom faz o bem sem esforço; seus espíritos o fazem para ele. O mau, no entanto, tem que abafar e ultrapassar ainda todos os maus espíritos que se opõem a ele por força interna.




    Além disso, os da mesma natureza procuram e se ligam aos seus semelhantes, e fogem de seus opostos, se não forem forçados. Os bons espíritos dentro de nós atraem os bons espíritos fora de nós, e os maus espíritos dentro de nós os maus fora de nós. Com prazer, os espíritos puros entram numa alma pura, e quando há um mau dentro de nós, somos agarrados pelos espíritos maus que estão fora de nós. Se os bons espíritos já dominaram nossa alma, assim, foge em breve também o último diabo que ainda permaneceu sozinho, e que não se sente à vontade com esta boa companhia; e assim, a alma de bons homens se torna uma habitação celeste pura para os espíritos, morando juntos e felizes. Porém, também os bons espíritos quando perdem a esperança de lutar por uma alma contra os maus que são superpoderosos, deixam-na para eles sozinhos, e desta forma, torna-se um inferno, um lugar apenas para a dor dos condenados. Pois a pena da consciência e a destruição interna e inquietude na alma dos maus são dores que sentem não apenas eles sozinhos, mas com dores mais amargas, os espíritos condenados dentro deles.




    Quarto capítulo




    Morando não apenas em um só homem, mas cada um se espalhando por vários, os espíritos elevados conectam esses homens numa forma espiritual, seja para uma forma de crença ou de alguma verdade, seja para um esforço moral ou político. Todos os homens que têm em comum alguma forma de comunidade espiritual pertencem ao corpo de um só espírito e obedecem à ideia que dele se infundiu neles; extremidades de um mesmo grupo. Muitas vezes uma ideia vive simultaneamente num povo inteiro, muitas vezes, uma massa de pessoas é entusiasmada para um único mesmo ato: isso é um espírito poderoso que chega sobre todas as pessoas, e brilha epidemicamente em todos. Certamente essas ligações não acontecem apenas por meio dos espíritos dos mortos, mas inúmeras ideias recém-nascidas atuam dos vivos para os vivos. Mas todas essas ideias, que vão dos vivos ao mundo, já são extremidade de um futuro organismo espiritual.




    Se, agora, se encontram na humanidade dois espíritos da mesma natureza e confundem-se pelos seus momentos comunitários, se determinando e enriquecendo ao mesmo tempo de uma forma recíproca por seus momentos diversos, assim, as sociedades, os gêneros e os povos nos quais viviam primeiro separados, entram em sociedade espiritual e se enriquecem pela sua propriedade espiritual. Assim, o desenvolvimento da vida espiritual do terceiro estágio na humanidade acontece inseparavelmente de mãos dadas com o desenvolvimento do progresso da humanidade. A formação sucessiva do Estado, das ciências, das artes, do trânsito humano, a organização dessas esferas da vida a um todo estruturado harmônico, sempre maior, é o resultado desse crescimento conjunto de inúmeras individualidades espirituais, que vivem e tecem na humanidade visando uma organização espiritual maior.




    Como podem também se formar aquelas esferas maravilhosas através das ideias inalteráveis do movimento egoístico confuso de cada um, que não enxergam com seus olhos míopes o centro na extensão, e na extensão o centro, se os espíritos elevados que enxergam claramente através de todos não atuassem por meio de uma engrenagem, e juntando-se todos em volta do centro divino comum, confundindo-se com suas partes divinas, e também os homens, nos quais atuam, são conduzidos juntamente ao seu destino mais alto.




    Contudo, ao lado da harmonia dos espíritos que se encontram pacificamente e se acoplam, há também uma luta dos espíritos, cujos caracteres se encontram em contradição, uma luta na qual finalmente tudo se consumará atado ao conflito finito, para que fique somente o eterno na sua pureza. Também nos rastros dessa luta, a humanidade é representada na briga dos sistemas, no ódio das seitas, nas guerras e indignações entre os príncipes e os povos e entre os povos.




    Em todo esse grande movimento espiritual, a massa dos homens entra com uma fé cega, com obediência cega, com ódio cego, com raiva cega; ela não escuta com os ouvidos e não vê com os olhos do próprio espírito; é estimulada por espíritos estranhos seguindo intenções e objetivos das quais nem sabe, se deixando guiar pela escravidão, morte e apuros horríveis iguais a um rebanho, seguindo o impulso de espíritos elevados.




    Certamente há também homens que intervêm nesse grande movimento, atuando e lidando com uma autoconsciência clara e com independência interna. Mas são apenas meios voluntários para fins predeterminados e grandes; podendo, sim, pelo seu agir livre, determinar o modo e a velocidade, mas não o objetivo do progresso. Fizeram grandezas no mundo apenas aqueles que reconheceram a direção espiritual da atualidade em que viviam, e que guiavam seus atos e pensamentos livres, seguindo essa direção; afundaram-se grandes espíritos humanos porque resistiram a essa orientação. O espírito que fixa os melhores objetivos e conhece os melhores caminhos para esse fim escolheu aqueles como novos centros de sua força ativadora; não como ferramentas cegas, mas como aqueles que servem por impulso e raciocínio próprios em relação a seus direitos e sua sabedoria. Não é o escravo forçado que cumpre o melhor serviço. Com aquilo que eles começaram a servir ao Deus no aquém, vão continuar no além, como sócios de seu reinado célebre.




    Quinto capítulo




    Assim, os espíritos de vivos e mortos devem se encontrar inconscientemente em certos caminhos, e também às vezes conscientemente apenas de um só lado. Quem pode acompanhar e entender todo esse trânsito? Dizendo de uma forma breve: eles se encontram quando entram em contato conscientemente, e os mortos estão lá, onde estão com consciência.




    Há um meio de encontro mais consciente entre vivos e mortos; é a lembrança dos vivos sobre os mortos. Direcionar nossa atenção aos mortos significa despertar sua atenção para nós, como um estímulo que encontra um ser vivo, e da mesma forma chama a sua atenção para lá, onde o estímulo o encontrou.




    Ora, a nossa lembrança para os mortos é apenas algo que se tornou consciente para nós, um resultado direcionado a eles, de sua vida consciente do aquém; a vida do além se realiza em consequência da vida daqui.




    Mesmo se um ser vivo pudesse ativar a consciência de um outro, não causaria efeito nenhum, porque a sua consciência ainda está completamente presa ao seu corpo estreito. A consciência, liberada pela morte, no entanto, procura seu lar e segue o impulso dado a ela, ficando tão mais leve e tão mais forte quanto mais frequente e mais forte este for aplicado a ela antes da morte.




    Como uma mesma pancada corporal é sentida sempre pelos dois lados, o que bate e o que é batido, da mesma forma, assim nada mais é uma pancada de consciência que é sentida pelos dois lados na lembrança com relação a um falecido. Erramos ao considerar apenas o lado da consciência do aquém como existente, porque não sentimos o lado do além; e esse equívoco tem como consequência erro e falha.




    Foi tirado de uma amante o amante, de uma esposa o marido, de uma mãe o filho. Sem efeito, eles procuram a vida, arrancada deles, num céu distante, direcionam o olhar e a mão em vão, atrás daquilo que, na verdade, não foi arrancado deles; apenas o fio do entendimento externo foi cortado, porque a via, transmitida aos sentidos externos, em que ambos se entendiam, se tornou uma via imediata pelo sentido interior. Nesse caso, apenas não aprenderam ainda a se entender através desta.




    Uma vez, vi uma mãe procurando seu filho, ainda vivo, no seu colo, com medo, no quintal e na sua casa. Ainda maior o engano daquela que procura o morto num vão distante, sendo que bastava apenas olhar para seu interior a fim de achá-lo. E se não o achar lá integralmente, será que assim ela o teria por inteiro, quando o carregou então literalmente no colo? Ela não pode mais ter e nem fornecer as vantagens da via externa, a palavra externa, o olhar externo, o cuidado externo; agora, ela apenas pode ter e fornecer as vantagens do interior; ela só precisa saber que há um trânsito interno e as vantagens dele. Não se fala nem se dá a mão àquele do qual não se acredita existir. Porém, se estiverem sabendo tudo da forma certa, os vivos começarão uma nova vida a partir dos mortos, e da mesma forma que os vivos, os mortos se beneficiarão com isso.




    Pensem direito num falecido – e não apenas o pensamento no falecido estará presente, mas o próprio falecido se encontrará neste momento. Podem suplicá-lo internamente, ele há de vir; podem prendê-lo, ele há de ficar; apenas fixem o sentido e o pensamento bem nele. Pensem nele com amor ou ódio, ele vai sentir; com amor ou ódio mais forte, sentirá mais forte. Antes, provavelmente vocês apenas tinham lembranças dos mortos; agora, sabem como usá-las; sabem felicitar ou atormentar conscientemente um morto com sua memória, fazer as pazes com ele ou brigar de forma irreconciliável; façam sempre no melhor sentido; e cuidem também do fato de que a memória que vocês deixam, caia bem futuramente.




    Bom para aquele que deixou um tesouro de amor, respeito, veneração e admiração na memória dos homens. Aquilo que deixou para trás na vida daqui, ganhará na morte, obtendo a consciência abrangente de que os herdeiros pensam sobre ele; eleva, assim, o nível do qual contou apenas os graus singulares na vida. Isso faz parte dos tesouros que devemos colecionar para o céu.




    Triste aquele a que seguem maldição, praga e uma memória cheia de medos. Aqueles que o perseguiram aqui, o alcançarão na morte; isso faz parte do inferno que o espera. Cada pranto que é clamado atrás dele, é uma flecha, endereçada a ele, que penetra no seu interior.




    A justiça se completará apenas na totalidade das consequências, em que o bem e o mal vem a partir de si mesmos. Os justos que não foram reconhecidos aqui, devem, sim, ainda sofrer no além como se fosse um mal externo, e os injustos se beneficiarão de uma fama injusta com um bem externo; então, mantenha sua reputação aqui a mais limpa possível, e não deixe de revelar o que vale. No entanto, entre os espíritos do além mesmo, o não reconhecimento termina; o que foi medido de forma errônea neste mundo será medido de forma certa no outro mundo, e passa para lá como uma espécie de bônus. A justiça celeste revida, finalmente, toda injustiça mundana.




    Seja o que for que recorde a lembrança aos mortos, este é um meio de chamá-los.




    Em toda festa que damos aos mortos, eles sobem; flutuam em volta de cada estátua que construímos para eles; escutam cada canção que cantam dos seus atos. Um germe de vida para uma arte nova! Como já havia envelhecido, como estava cansada de apresentar sempre novamente as peças velhas à plateia velha...




    Agora, de repente, se abre praticamente sob o andar térreo, com a velha camada da antiga plateia, uma sociedade mais alta, um círculo de camarotes do qual se observa com um olhar de cima para baixo; e a partir de agora é seu maior objetivo conseguir como aqueles de cima e não como os de baixo já atingiram; os de baixo, no entanto, devem querer conseguir aquilo que os de cima desejariam.




    Os irônicos ironizam, e as igrejas brigam. Vale um segredo contrarracional para uns, sobrerracional para ambos os outros, porque ficou escondido um grande segredo tanto para um como para o outro, cuja revelação finalmente escorregou de forma simples e clara, onde o raciocínio dos irônicos e a união da Igreja enfraqueceram. Pois é apenas o maior exemplo da regra mais geral, de onde veem uma exceção de toda regra, ou sobre toda a regra.




    Não apenas com um corpo de farinha e água Cristo entra na Santa Ceia dos fiéis; saboreie bem com o pensamento voltado a ele, e ele será com seu pensamento, não apenas com você, mas dentro de você; quanto mais pensar nele, tanto mais ele será; quanto mais forte, mais ele o fortalecerá com sua força; contudo, se não pensar nele, permanecem apenas a farinha, a água e o vinho comum.




    Sexto capítulo




    A ânsia que é inerente a todo homem, de reencontrar aqueles que mais gostava aqui, de estar com eles e de renovar a antiga relação, se realizará num grau mais perfeito do que o previsto e prometido.




    Pois não se encontrarão apenas naquela vida os que aqui eram ligados por um elemento espiritual em comum, mas crescerão juntos em unidade por meio desse elemento; haverá uma articulação espiritual comum pertencente a ambos, com a mesma consciência.




    Pois neste instante agora, os mortos são confundidos com os vivos por vários destes elementos em comum, como os próprios vivos entre si; mas apenas quando a morte solta o nó que o corpo faz em volta da alma de cada ser vivo, comparecerá à ligação da consciência, e também a consciência da ligação.




    Cada um reconhecerá no momento da morte que aquilo que seu espírito absorveu dos falecidos anteriores, ou que teve algo em comum com eles, ainda pertence também àqueles espíritos, e assim, não ingressará no terceiro mundo como uma visita estranha, mas como um aguardado de longa data, e todos que estavam entrelaçados com ele por uma comunidade de fé, de conhecimento ou de amor, estenderão suas mãos na direção destes e o puxarão para eles como ente pertencente a estes.




    Entraremos igual e profundamente em comunidade com aqueles grandes mortos que passaram seu segundo estágio de vida bem antes do nosso tempo, e de cujos exemplos e doutrinas formaram o nosso espírito. Assim, quem viveu aqui inteiramente em Cristo estará lá inteiramente nele. Porém, sua individualidade não se apagará na mais alta individualidade, mas ganhará força nela e, ao mesmo tempo, incrementará essa força. Pois tais espíritos que se entrelaçam entre si pelos seus mesmos elementos ganham, cada um, uma força, juntamente com a sua própria, e se determinam, ao mesmo tempo, pela diferença ligada a esse processo.




    Assim, alguns espíritos se fortalecerão entre si por grandes partes de seu ser, outros, apenas se entrelaçarão por elementos singulares que coincidem.




    Não permanecerão todas essas ligações que são baseadas na comunidade de um elemento espiritual; mas permanecerão aquelas cujo elemento pertence à verdade, beleza e virtude.




    Tudo que não carrega a harmonia eterna dentro de si, finalmente se desmoronará, mesmo se ainda sobreviver nessa vida, e por causa disso, provocará uma divisão dos que estavam unidos temporariamente numa união inapropriada.




    A maior parte dos elementos espirituais que se desenvolvem na nossa vida atual e que levamos conosco para a seguinte carrega, sim, uma essência do verdadeiro, bom e belo dentro de si, contudo, embrulhada por muito de acréscimo secundário, falso, equivocado e corrompido. Os espíritos que estão entrelaçados a tais momentos podem permanecer ligados ou se separar; conforme eles venham a se unir, podem se apoderar do bem e do melhor, e deixar para trás o mal para os maus espíritos, separando-se deles, ou conforme for, um pode pegar o bom e outro o mau.




    Os espíritos que alguma vez se apoderaram juntos de uma forma ou ideia do verdadeiro, do belo ou do bom na sua pureza eterna ficam também entrelaçados a eles eternamente, e do mesmo modo, os possuem como parte de si próprios para todo o sempre.




    O alcance das ideias eternas dos espíritos superiores é, consequentemente, um crescimento em conjunto através dessas mesmas ideias a um organismo espiritual maior; e, como todas as ideias individuais elas são firmadas em ideias gerais e estas em outras mais gerais. Assim, finalmente, todos os espíritos estarão ligados como extremidades com o espírito maior, com Deus.




    O mundo espiritual será, então, na sua perfeição, não uma reunião, mas uma árvore de espíritos cujas raízes crescem no terreno, e cuja copa alcança o céu.




    Apenas os espíritos maiores e mais nobres, Cristo, os gênios e santos, podem crescer de imediato, com sua melhor parte à altura interna de Deus; os menores e mais baixos se radicam nela como um ramo nos galhos e galhos em troncos, e desta forma, são ligados através dela, com o mais alto dentro do mais alto.
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